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REGISTRO BIBLIOGRÁFICO 

Andrade, Manuel Correia de (org.) - Confederação do Equador. Recife, 
Fundação Joaquim Nabuco/Massangana, 1988. 78p. 

O presente volume reúne conferências proferidas no seminário sobre 
a Confederação do Equador, realizado em 23 de novembro de 1984. 
Além da introdução do organizador do volume, contém: Uma pro­
posta de regime representativo-federativo para o Brasil (Luís Henri­
que Dias Tavares); História nacional e história dos vencidos: a pro­
pósito da Confederação do Equador (José Luís Foresti Werneck da 
Silva); A Confederação do Equador no processo de independência do 
Brasil: aspectos das relações internacionais (Glacyra Lazzari Leite); 
1817-1824: definição e redefinições (Antônio Jorge de Siqueira); 
Padre Mororó, ideólogo da Confederação do Equador (João Alfredo 
de Souza Montenegro); A atualidade da Confederação do Equador: 
as vicissitudes do liberalismo de 1824 a 1984 (Aspásia Camargo ); 
Como salvar a Confederação do Equador dos alquimistas do libera­
lismo radical (Jorge Zaverucha); Relação bibliográfica sobre a Confe­
deração do Equador. Cedamos a palavra ao Professor Manuel Correia 
de Andrade, organizador da publicação: "A Confederação do Equa­
dor foi um dos eventos mais importantes da história brasileira e, 
neste livro, ela é analisada nos seus mais diversos aspectos, dentro de 
uma linha objetiva e crítica. Nestes ensaios se procura compreender a 
linha mestra do pensamento de figuras exponenciais da história 
brasileira, como Frei Caneca, que foi, inegavelmente, a figura prin­
cipal, como ideólogo, do movimento. Também se procura analisar o 
verdadeiro caráter de um movimento revolucionário que eclodiu dois 
anos após a proclamação da Independência do país e que 
representou uma reação contra a política absolutista conduzida pelo 
primeiro Imperador. Os nordestinos, que haviam saído . de uma 
rebelião republicana (1817) e de uma luta para expulsar os últimos 
representantes da metrópole, na província (Junta de Goiana e 
Convenção de Beberibe, 1821), temiam, em face da ameaça da 
restauração do absolutismo, que a Independência resultasse de uma 
simples substituição da velha metrópole (Lisboa) pela nova me� 
trqpole (Rio de Janeiro). Trata-se, assim, de um livro muito 
oportuno, em que a questão regional é analisada com frieza e 
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objetividade, sendo portanto de grande importância para a orienta­
ção de reflexões, no momento em que vivemos" (Cortesia do Pro­
fessor Fernando da Cruz Gouvêa, Recife). 

Barbosa, Fidélis Dalcin - Rita Amada de Jesus: fundadora da Congrega­
ção Jesus Maria José. Porto Alegre, Nova Dimensão, 1988. 164p. 

Autor de diversos livros de interesse para a história do Rio Grande 
do Sul, dispôs-se agora a escrever a biografia de uma devota religiosa 
portuguesa, a Irmã Rita Amada de Jesus, fundadora, em fins do 
século passado, da Congregação posta sob a invocação de Jesus-Ma­
ria-José. Mas, ao contrário do que possa dar a entender o título, o 
livro não cuida somente da fundadora da Congregaça:o, mas trata da 
própria história da sua organização nos muitos e muitos anos (mais 
se setenta) que nos separam do falecimento de Irmã Rita. Assim, por 
exemplo, metade do livro é dedicada ao trabalho da Congregação no 
Brasil, onde se estabeleceu pouco antes do falecimento da Fundado­
ra, justamente por causa das perseguições religiosas movidas pelo 
regime republicano implantado em Portugal em 1910: "Diante da 
impossibilidade de prosseguir batalhando em terras de Portugal, a 
Fundadora pensa abrir campo de batalha em outra parte, em outro 
país. Pensa no Brasil, onde existe completa libe_rdade religiosa e onde 
vivem milhões de portugueses, sendo alguns _irmãos de suas filhas 
espirituais. Um campo imenso, o Brasil, arena de dimensçíes conti­
nentais, onde sua obra poderá•expandir-se e dilatar-se �o infinito". 
Em fins de 1912, desembarc� as primeiras Irmãs em Santos; donde 
seguem para o Norte do Estàdo:·Igarap'ava; Ribeirão Preto·, Jardinó­
pol is ,  ·Franca, Patrocínio do Sapucaí (atualmente Patrocínio 
Paulista), São Simão e outras cidades. A própria sede da Congregação 
é transferida para o ,Brasil, com a casa-matriz em Franca, donde, 
posteriormente, veio para Santo· Amaro, em São Paulo. Em toda a 
parte, fundaram escolas (quase todas chamadas Je.sus Maria José), e 
de.São,-Paulo foram para outro� Estados: Minas Gerais, Sap.ta Catari­
I!ª, Rio __ Grande d,o Sul, Goiás, M�to Grosso ... , E também para a 
Africa. E esta crônica interessantíssima (e pouco conhecida) que o 
autor rio-grandense nos mostra neste livro bastante singelo, mas de 
muito interesse para a história religiosa do Brasil, ou de parte dele. 
ONM (Cortesia da Editora). • •· .

Bastos, Wilson de Lima - Os sírios em Juiz de Fora, Pref. Almir de Oliveira. 
Juiz de Fora, Paraibuna, 1988. 252p. 

O estudo da composição étnica de Juiz de Fora e do desenvolvi­
mento dos diferentes grupos culturais que formam a sociedade 
juiz-forense, é um dos propósitos do Instituto Histórico e Geográfico 
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de Juiz de Fora, que tem hoje como presidente o autor deste livro. E 
ninguém dentre os membros do Instituto, melhor que o professor 
Wilson de Lima Bastos para dar início aos estudos e às pesquisas 
destinadas a esse propósito. Juiz de Fora é um composto étnico 
variado no • qual entram portugueses: negros, alemães, italianos, es­
panhóis, sírios e libaneses como elementos fundamentais. Os dois 
primeiros respondem pelo desbravamento e pela instalação dos pri­
meiros estabelecimentos agropecuários na região. Os dois seguintes 
respondem pelo desenvolvimento dessas atividades, com os dois 
primeiros, e pelo início do processo industrial, ainda com aqueles. Os 
demais dão impulso à atividade comercial e, a seguir, também à 
industrial. De par com isso, como não podia deixar de acontecer, 
todos esses grupos trouxeram para a sociedade juiz-forense o contri­
buto de suas culturas originais e aqui também se aculturaram, interli­
garam-se as famílias, rompendo, muitas vezes, dificuldades que os 
primeiros imigrantes traziam, sobretudo de ordem religiosa. Ascende­
ram na escala econômico-social imigrantes e seus descendentes, de 
sorte que as camadas dirigentes de Juiz de Fora contam hoje com 
numerosos destes, influindo decisivamente nos destinos da cidade e 
do município. A pesquisa e o estudo disso, grupo por grupo, é que 
estão a reclamar dedicações como a do professor Wilson de Lima 
Bastos, semelhante à que nos mostrou, há algum tempo, Luiz José 
Stehling no tocante aos alemães. O que temos neste livro é um 
trabalho inicial de pesquisa, representado pelas entrevistas com os 
elementos sírios mais antigos e pelo levantamento das diferentes 
atividades desenvolvidas ontem e hoje pelos filhos do Oriente Médio, 
aqui estabelecidos. O autor promete um novo volume, em que trata­
rá dos libaneses, cuja elaboração já vai adiantada. Por aqui se vê quais 
e quantos sírios vieram a ter em Juiz de Fora, onde se fixaram e 
formaram suas famílias, e desenvolveram suas atividades, e se toma­
ram pessoas estimadas e respeitadas, e contribuíram para o desenvol­
vimento econômico, social e cultural da cidade de adoção. Os dados 
pessoais e familiais, colhidos pelo autor, assim como os. aspectos 
biográficos dos entrevistados, vistos em conjunto, dão-nos uma visão 
sociológica e histórica valiosa da imigração síria e do que representa 
o esforço desses imigrantes, que fizeram do trabalho dedicado o
instrumento de seu progresso pessoal e da comunidade que escolhe­
ram para viver. (Prefácio de Almir de Oliveira ao volume aqui regis­
trado, recebido por cortesia do autor).

Flores, Moacyr - História do Rio Grande do Sul. Segunda edição revista e 
ampliada. Porto Alegre, Nova Dimensão, 1988. 134 p. 

Inegavelmente um dos historiadores de maior produtividade nas le­
tras históricas sul-riograndenses dos nossos dias, o Professor Moacyr 
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Flores tem, a seu crédito, pelo menos meia dúzia de livros altamente 
significativos como trabalhos de pesquisa_ sobre a história de seu 
Estado, além de numerosa contribuição em revistas culturais, obras 
coletivas e anais de simpósios e congressos. Rara a publicação históri­
ca do Rio Grande do Sul que não traga •a sua contribuição, sempre 
valiosa. Suas preferências o têm conduzido para as Missões e para a 
Farroupilha, dois grandes temas da história gaúcha. Mas, no presente 
volume, apresenta-nos uma síntese da história sul-riograndense, desti­
nada a estudantes e ao público em geral, "por sua linguagem simples 
e inteligível, sem os vícios da retórica acadêmica ou teoricismos". E 
conseguiu. Os novos "donos da História", que tanto se comprazem 
com teorizações quase sempre vazias e que não conduzem a nada, 
provavelmente não apreciarão um livro como este. Mas, os que se 
interessam realmente por História certamente o apreciarão. ONM 
(Cortesia do autor). 

Leite, Luís-Philippe Pereira - Três sorocabanos no arraial: Mato Grosso 
nos seus primórdios. S.c.p.; s.d. 526p. 

O "três sorocabanos", a que se refere o título, são os bandeirantes 
Pascoal Moreira Cabral Leme, Miguel Sutil de Oliveira e ... a imagem 
do Senhor Bom Jesus de Cuiabá, "todos oriundos de Sorocaba". O 
"arraial" é o agrupamento que deu origem a Cuiabá. Daí, o sentido 
do subtítulo: "Mato Grosso nos seus primórdios". A obra - diz o 
autor - encerra a série de pesquisas que há muito encetara sobre o 
fascinante tema da mineração, formação dos arraiais e da Capitania 
de Mato Grosso. O assunto já havia sugerido ao autor outros tra­
balhos menores, mas todos significativos como resultado de demo­
radas pesquisas arquivais. Diz, ainda, o autor, que se sentirá pago se 
os seus trabalhos "servirem para perenizar a memória dos fatos e 
acontecimentos que enriquecem e ilustram a história de Mato 
Grosso, no momento em que assume papel de maior relevo na co­
munhão brasileira e em que, dentro e fora da Universidade, jovens 
estudiosos pesquisam os nossos problemas dando-lhes interpretação e 
solução adequadas". Quanto a isto, pode ficar tranqüilo o ilustre 
presidente do Instituto Histórico e Geográfico de Mato Grosso. Mais 
ainda: traço expressivo de seus trabalhos {não apenas deste) e que 
nos parece pouco cuidado na bibliografia brasileira, é a história da 
transformação em núcleos urbanos dos antigos arraiais de mineração. 
Das três partes em que se divide o livro, a mais extensa (mais de 
trezentas páginas) é a que se refere ao "orago-mór": nela se contém 
toda a crônica da Igreja do Senhor Bom Jesus de Cuiabá, inclusive os 
fatos relativos à demolição do velho templo e à construção da 
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imponente catedral dos nossos dias. Constitui esta parte excelente 
subsídio à história religiosa de Mafo Grosso, inclusive com incursões 
pela história social, e até pelo folclore. Entre os prefaciadores do 
livro, figura o saudoso Amidicis D. Tocantins, escritor cuiabano radi­
cado em São Paulo e do qual já nos ocupamos a propósito de seu 
falecimento, há pouco ocorrido, na capital paulista. Frase auspiciosa, 
que não pode passar sem registro, à página 23 7: "A Universidade 
Federal de Mato Grosso, através de seu importante centro de do­
cumentação, está trazendo, faz algum tempo, dos principais arquivos 
portugueses o maior e melhor documentário que ali exista da fase 
colonial, relativamente a Mato Grosso". Alvíssaras! Quanto isto po­
derá beneficiar as pesquisas históricas sobre Mato Grosso! ONM 
(Cortesia do autor). 

Leite, Luís-Philippe Pereira - Vida e glória de um cientista cuiabano. 
S.c.p.;s.d. 351 p.

Volume em memória de José Venâncio Pereira Leite, ilustre médico 
e cientista cuiabano que terminou seus dias, tão inesperada e prema­
turamente, como professor da Faculdade de Medicina de Ribeirão 
Preto. Preparado pela dedicação fraterna do autor, consta o livro de 
duas partes: a primeira, contendo diversos trabalhos científicos do 
dr. Pereira Leite, e a segunda, contendo traços de sua biografia e, na 
realidade, verdadeiro documentário sobre sua vida e obra. Nascido 
em Cufabá, aos 11 de março de 1920, fez os estudos de humanidades 
em sua cidade natal, seguindo, depois, para o Rio de Janeiro, a fim 
de cursar a Faculdade Nacional de Medicina, da Universidade do 
Brasil, pela qual se diplomou em 1944. Vinculou-se à própria Fa­
culdade em que estudara e da qual se tornou livre-docente, até 1955, 
quando, a convite de Zeferino Vaz, veio para a Faculdade de Ri­
beirão· Preto, da qual se tornou professor catedrático de Fisiologia. 
"No auge de uma carreira brilhantíssima, teve a glória de tombar no 
alto da sua cátedra, quando, na Universidade de São Paulo, partici­
pava de uma banca examinadora e arguia o candidato a titular, prof. 
Domingos Valente. Expirou treze dias após, deixando atrás de si 
rastro luminoso do seu profundo saber científico". Volume profusa­
mente ilustrado, com documentos que ilustram a carreira do cientis­
ta cuiabano. ONM (Cortesia do autor). 

Neves, llka - Domingos José de Almeida e sua descendência. Porto Alegre, 
Edigal, 1987.160 p. 

Já nos ocupamos em mais de uma ocasião do grande líder farroupi­
lha, Domingos José de Almeida, inclusive divulgando na íntegra seu 
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admirável manifesto de 29 de agosto de 1838, assinado também por 
Bento Gonçalves. Fizemo-lo, conforme foi declarado, em homena­
gem ao sesquicentenário da "Farroupilha", que então se comemora­
va (1985). Na ocasião, o manifesto, um dos mais belos documentos 
da história política de nosso País, era praticamente desconhecido, 
pelo menos fora do Rio Grande do Sul, pois além da publicação 
original no jornal "O Povo", de Piratini, só era encontrado na Revis­
ta do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, tomo 26, de 1883. 
Pouco depois, (n9 126, de 1987) registramos a publicação em volu­
me desse mesmo manifesto, juntamente com outro do mesmo líder, 
datado de 29 de outubro de 1835, em elegante edição da Comissão 
Executiva do Sesquicentenário da Farroupilha, e que nos foi gentil­
mente enviado pelo professor Astrogildo Fernandes, de Porto Alegre. 
Nesta última ocasião ocupamo-nos demoradamente do notável mi­
neiro de Diamantina que se tornou uma das maiores figuras farroupi­
lhas. Eis-nos, agora, diante de um exaustivo trabalho de pesquisa 
histórica e genealógica, apresentando-nos a descendência de Domin­
gos José de Almeida. "Trazendo a público o resultado de uma ampla, 
paciente e segura investigação genealógica, vem colaborar com o 
universo de admiradores da história gaúcha e as justas aspirações de 
estudiosos e pesquisadores. O planejamento e a execução do livro 
obedeceram a uma sistemática fundamentada na pesquisa bibliográfi­
ca e documental, entrevistas com descendentes, historiadores, ge­
nealogistas e pesquisadores, no Rio Grande do Sul, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, São Paulo e Bahia". Com este precioso volume, quís a 
autora responder "presente" à chamada para as comemorações 
sesquicentenárias do grande episódio da história sul-riograndense. 
ONM (Cortesia da autora). 

Pelegrina, Gabriel Ruiz/Serra, Nadyr N. - Ensaio da história da imprensa• 
de Bauru. 28p. Bauru, 1987. 

Em formato tablóide, distribuído como suplemento do "Jornal da 
Cidade" de 4 de outubro de 1987, eis-nos diante de uma excelente 
contribuição para a história da imprensa de Bauru. "Contar a história 
da imprensa de uma cidade, equivale a relatar um pouco da história 
da própria cidade ... ", escreveram os autores, e por terem bem sen­
tido isto, puderam produzir um trabalho sem par, que desconhe­
cemos existir para outras cidades. Profusamente ilustrado, cuida de 
destacar a participação que os mais importantes jornais tiveram na 
vida da cidade. E foram muitos, a começar por "O Progresso de 
Bauru", de 1905 (quando ainda se escrevia Bahuru ... ). Em 81 anos 
de imprensa, Bauru contou com mais de 120 jornais. Dos mais 
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importantes, os autores cuidam com ênfase; os demais são simples­
mente arrolados. É uma pena que este importante trabalho não 
tenha. sido tirado em livro. Sem menosprezar sua qualidade de 
"encarte" de um jornal, sua circulação obviamente ficou restrita aos 
leitores do jornal, uma vez que, segundo declaração expressa, não 
pôde "ser vendido separadamente". Jamais o teríamos conhecido, 
não fora a cortesia de um dos autores, Gabriel Ruiz Pelegrina. E 
como "encarte" de jornal, por melhor que seja, não adquire o senti­
do de permanêrtcia que merece, pois nem todos o guardam. Mas, de 
qualquer forma, trata-se de um grande trabalho, dos melhores que, 
como homem de imprensa, temos visto neste país. ONM. 

Rosa, Assis Pereira da - Diário de um peregrino. Porto Alegre, Nova Di­
mensão, 1988. 166p. 

Interessante reportagem de uma peregrinação à Terra Santa e a 
alguns centros religiosos dá Europa, inclusive o de Medjugorge, na 
Iugoslávia, bastante em evidência nestes últimos anos. O autor é de 
Campo Grande, MS, e relata a viagem a partir de sua cidade. Observa­
ções válidas quanto aos costumes e particularmente aos aspectos 
religiosos dás regiões percorridas. Vasta e variada interpolação de 
textos evangélicos de permeio à narrativa. ONM (Cortesia da,Edito­
ra). 

Soàres, Iaponan - História -do município de Biguaçu .. Floriànópolis, Asso­
ciação dos Amigos do Arquivo Público, 1988. 1 lOp. 

• Já nos ocupamos, há alguns ános (n9 114, de 1984) de mpa interes­
sante publicação, !\IÓtícia histórica de ,Biguaçu, dirigida pelos pro­
fessores laponan Soares e Ana LúGia Coutjnho Loks, e da qual seis
fascículos foram editados. Escrevemos, na ocasião: •"A preservação
da memória de Biguaçu é o ponto central da publicação. Que os
prezados colegas possam levar avante sua tarefa no sentido não ape­
nas de beneficiar os estudos históricos catarinenses, mas também de
inscrever o nome da pequena cidade na bibliografia histórica bra-

• sileira". ·É a um dos autores da referida publicação que devemos,
agora, o volume que aqui se registra,' com o quà1 "engrandece-se, no
�izer do apresentador dp livro, Prof. Walt�r F. Piazza, a histo-

. riografia catarinense, não SÓ'. pela obra que se põe diante dos seus
leitores, mas, principalmente pela lacuna que se preenche, tendo em
vista a importância que a antiga Freguesia de São Miguel desem­
penhou nos quadros políticos, social econômico e cultural da terra



catarinense!1
. Por outro lado, adverte ainda o professor Piazza, preen­

che outra· lacuna; no que se refere ao estudo da orla litorânea catari­
nense. O livro é, pois, o estudo da evolução de um pequeno segmen-

• to desse espaço, em abordagem que vai da§ origens até 1983, data em
que se· comemorou o sesquicentenário da emancipação do muni­
cípio. ONM (Cortesia do autor).

* 

PERIÓDICOS 

Agora, ano IV, nO 7, junho de 1988. Revista da Associação de Amigos d·o Arquivo 
Público do Estado de Santa Catarina. Conteúdo: A obra de José Gonçalves dos 
Santos Silva (Walter F. Piazza); Importância da documentação privada (Valéria 
Gouvêa Ghanem); Paróquia Evangélica de Santa Isabel: os primeiros pastores e 
os livros eclesiásticos mais antigos (Beat Richard Meier); Correspondência dos 
engenheiros aos presidentes de Província em Santa Catarina: sua importância 
como fonte histórica (Eliane Veras da Veiga); A heráldica, ontem e hoje (Edi­
son Mueller). Contatos: rua Felipe Schmidt, 119, Florianópolis SC 88000. 

D.O. Leitura, nQS 75 e 76, ago./set. 1988. São Paulo, Imprensa Oficial do Estado.
Conteúdo: n9 75: Folclore: cultura viva (Niomar de Souza Pereira); O fumeiro 
na mira do folclorista (Marcel Jules Thiéblot); Mamulengo, na magia dos bone­
cos (Cleide Alves); O Brasil nos mapas do século XVII (Rosemarie E. Horch); 
De escravas a senhoras (Luiz Mott); Caio Prado no Ceará (Valdelice Carneiro 
Galvão); Ensino técnico e artístico no Brasil: os_pioneiros (Augusto da Silva 
Telles); Língua culta x dialeto coloquial: um falso dilema (Marleine Paula); 
Castro Alves vítima de atentado? (Franklin Maxado); Noticiário. N9 76: Um 
século de vitral no Brasil (Maria Thereza Cavalheiro); Do lundu à modinha 
(Léa Vinocur Freitag); Da modinha ao samba (Régis Duprat); A Internacional 

. do Carnaval (lonaldo Cavalcanti); "A realidade é boa, o realismo é que não 
presta par� nada" (Fábio Lucas); Francisco Lobo da Costa, um centenário a 
recordar (Ir. Elvo Clemente); Estrangeirismos que incomodam (Roldão P. Si­
mas Filho); Por outràs histórias do Brasil (Paulo Miceli); Heróis de papel 
(Franco de Rosa); A servidão negra (Carlos Cruz). Contatos: rua da Mooca, 
1921 São Paulo 03103. 

E�udos Avançados, vol. 2, nQ 2, maio/agosto de 1988. Publ. do Instituto de Estudos 
Avançados da Universidade de São Paulo. Conteúdo: Controle de armamento e 
poder militar (John Kenneth Galbraith); Notes toward fresh ideology (Richard 
M. Morse); Um discurso sobre as ciências na transição para uma ciência
pós-moderna (Boaventura de Sousa Santos); Luzes e revolução na Colônia
(Francisco J. C. Falcon); A percepção popular da Assembléia Nacional Consti-

• tuinte (Florestan Fernandes). Contatos: Instituto de Estudos Avançados. Edi­
fício da antiga Reitoria da Univ. de São Paulo, Cidade Universitária, São Paulo
05508.



321 

.. 

NOTICIÁRIO 

PRESERVE 

O Programa de Preservação do Patrimônio Histórico do Minis­
tério dos Transportes foi implantado em 1980, em virtude das constantes 
denúncias de deterioração de documentos, prédios e peças, que guardam a 
história dos transportes no Brasil. Em 19 de fevereiro de 1983, a portaria 
n9 126 do Ministério instituiu, em caráter permanente o Programa de 
Preservação, conhecido pela sigla Preserve e com a finalidade de coordenar 
o planejamento, o desenvolvimento, a implantação e o acompanhamento
das atividades nas entidades vinculadas ao Ministério.

Em seis anos de existência, o Preserve cumpriu grande parte de 
seus objetivos, criando Centros de Preservação da História Ferroviária· e 
Núcleos da História Portuária, que somam hoje o total de 14, assim distri­
buídos: 1. Museu do Porto de Manaus; 2. Núcleo da História Portuária da 
Bahia (Salvador); 3. Núcleo da História Portuária do Rio de Janeiro (Rio); 
4. Núcleo da História Portuária de Belém do Pará; 5. Núcleo da História
Portuária de Pernambuco (Recife); 6. Museu Ferroviário de São João del
Rei; 7. Museu do Trem (Recife); 8. Centro de Preservação da História Fer­
roviária do Ceará (Fortaleza); 9. Núcleo da História Ferroviária de Juiz de
Fora; 10. Centro de Preservação da História Ferroviária do Paraná e Sarita
Catarina. (Curitiba); 11. Centro de Preservação da História Ferroviária do
Rio Grande do Sul (São Leopoldo); 12. Centro de Preservação da História
Ferroviária do Rio de Janeiro (Rio); 13. Núcleo de Preservação da História
Ferroviária de Paranapiacaba, SP; 14. Núcleo Histórico Ferroviário de Mi­
guel Pereira, RJ.

* 

ARQUIVO GUARDA A HISTÓRIA DE SÃO CARLOS 

. Preservar a memória histórica, com incorporação e organização 
de acervos culturais, e propor política de promoção e estímulo à pesquisa 
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científica, por meio do conhecimento, com garantia de acesso à documen­
tação. Esses têm sido os principais objetivos do Arquivo de História Con­
temporânea, órgão ligado ao Centro de Educação e Ciências Humanas da 
Universidade Federal de São Carlos, SP. Instalai10 no prédio da estação da 
Fepasa (a antiga "Paulista"), conta com acervo documental e bibliográfico 
organizado e vários instrumentos de pesquisa ã disposição dos interessados. 
Possui também documentação, pública e privada, que registra aspectos da 
evolução histórica de São Carlos, além de uma biblioteca de apoio na área 
de Ciências Humanas, que subsidia as inúmeras pesquisas que ali são reali­
zadas. ("O Estado de S. Paulo", 20-9-1988). 

* 

JOÃO DE SOUSA FERRAZ 

Com o falecimento de Jo!ío de Sousa Ferraz, ocorrido em Li­
meira, SP, no dia 18 de setembro p. passado, perdeu São Paulo uma das 
suas grandes figuras nos domínios da educação, do jornalismo e das letras 
em geral. Natural de J aú, SP (12-6-1903), diplomou-se pela Escola Normal 
de Campinas, exercendo o magistério em diversas cidades do Estado. Radi­
cou-se em Limeira, de cujo Instituto de Educação foi professor de psicolo­
gia. Na importante cidade paulista desenvolveu inúmeras atividades cultu­
rais e editoriais. Entre elas, a publicação regular, desde 1948, de Letras da 
Província, um dos melhores jornais literários do País. Além de livros de sua 
especialidade, a Psicologia, deixou o romance Aguapés flutuam na Ribeira. 
Esta publicação, que sempre contou em João de Sousa Ferraz um dos seus 
mais dedicados leitores, lamenta a triste ocorrência de seu passamento. 

* 

INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO BRASILEIRO 

Efeméride das mais significativas do corrente ano foi o trans­
curso, a 21 de outubro, do sesquicentenário do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro. O que representou para o incentivo aos estudos 
históricos a fundação dessa agremiação, em 1838, constitui uma das pági-
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nas mais importantes da história da cultura de nosso País. Sua revista, com 
349 volumes publicados e mais os numerosos tomos especiais .editados·ao 
ensejo dos diversos congressos de História promovidos pelo Instituto, o 
que, na realidade, totaliza mais de quatrocentos volumes, constitui, inega­
velmente, o mais vasto repositório para a pesquisa e o estudo de nossa 
história. Impossível a quem quer que seja estudá-la sem recorrer a esse 
extraordinário manancial. 

Quando do transcurso do centenário do Instituto, em 1938, 
realizou-se um dos mais importantes congressos, dos muitos promovidos 
pela benemérita instituição. Seus "Anais", em dez alentados volumes, tota­
lizando quase seis mil páginas, aí estão a testemunhar a importância da 
grande reunião. Circunstâncias diversas, dificuldades várias, levaram o Insti­
tuto a não comemorar seu sesquicentenário com outro congressp, como 
vinha sendo esperado. Preferiu promover um curso constante de seis pales­
tras, focalizàndo temas relativos à vida e à tarefa do Instituto. De quàlquer 
forma; trata-se de efeméride que não pode passar sem registro, ainda que 
modesto como este. 

* 

CLUNY FAZ NOVECENTOS ANOS 

A 30 de setembro completaram-se novecentos anos do lança­
mento da pedra fundamental da célebre abadia de Cluny, na Borgonha, 
França, centro de irradiação cultural da cristandade durante toda a Idade 
Média. Trata-se da terceira e definitiva abadia erguida naquele local liá mais 
de mil anos, sob a égide da regra beneditina. A igreja abacial foi construída 
pelo abade Hugo de Sémur a partir do ano de 1088, graças à ajuda fman­
ceira dos reis da Inglaterra e da Espanha. Até a construção da bastlica de S. 
Pedro a partir do século XVI, foi o maior templo do mundo católico, com 
capacidade para abrigar mil fiéis, além dos quatrocentos monges que ocu­
pavam o coro. 

Cluny foi um modelo de estabilidade e ordem numa Europa 
devastada por guerras civis e religiosas e submetida a férreo cerco dos 
árabes. Em duzentos anos teve apenas seis abades - todos longevos na­
turalmente, enquanto a Igreja, talada pelas crises e o 'nepotismo, conhecia 
nada menos de quarenta e oito papas. Promoveu assim a abadia nonocen­
tenária o desenvolvimento da cultura européia através da agricultura, da 
transcrição de códices, da criação de bibliotecas, construção de templos, 
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catedrais escolas, onde se cultuavam as artes, o direito e as letras. (Nota de 
Hélio Damante, em "O Estado de S. Paulo", 24-9-1988). 

* • 

Ili JORNADA INTERNACIONAL SOBRE AS 
MISSÕES JESUITICAS 

Promovida pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Gran­
de do Sul, realizou-se em Porto Alegre, de 10 a 14 de outubro, este 
importante evento de caráter científico e cultural, reunindo pesquisadores 
e estudiosos de renome internacional vindos de países platinos e europeus. 
A temática, tão diretamente ligada à história do Rio Grande do Sul e que 
marca as comemorações dos trezentos anos das Missões, teve por objetivo 
promover o intercâmbio, a discussão e a divulgação de pesquisas em anda­
mento. Participaram da "Jornada": Arno Alvarez Kern, Bartolomeu Meliá, 
Erneldo Schallenberger, José Proença Brochado, Luiz Antônio Custódio, 
Maria Dulce Gaspar, Moacyr Flores, Oswaldo Heredia, Pedro Mentz Ri­
beiro e Ruy Nedel (do Brasil); Ernesto Maeder, Rafael Carbonell, Ruth 
Poujade e Ana Maria Gorosito Kramer (da Argentina); Louis Necker (da 
Suíça); Luís Gonzáles Rissotto (do Uruguai); Maxime Haubert e Robert 
Lacombe (da França). 

* 

TRIUNFO PRESERVA A CASA DE BENTO GONÇALVES 

Jornal de Porto Alegre informa-nos que a cidade gaúcha de 
Triunfo transformou em "Museu Municipal" a casa em que, a 23 de 
setembro de 1788, nasceu Bento Gonçalves, o grande líder farroupilha. Foi 
a melhor maneira que sua cidade natal encontrou para comemorar o bi­
centenário do nascimento de seu grande filho. "O reencontro com o passa­
do resgata nossa memória". 

*
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PRESENÇA ITALIANA NO BRASIL 

Realizou-se em Vitória, de 24 a 28 de outubro, o Segundo 
Simpósio Nacional sobre "A presença italiana no Brasil". Promoção da 
Universidade Federal do Espírito Santo, da "Fondazione Giovanni 
Agnelli" e do Clube Ítalo-Brasileiro, a reunião contou a participação de 
figuras de alta projeção na vida cultural brasileira e de várias universidades. 
Entre outros: Amado L. Cervo (de Brasília), Ricardo Seitenfus, Fr. Rovilio 
Costa, Helga Piccolo, F. Riopardense de Macedo (do Rio Grande do Sul), 
Riolando Azzi (do Rio de Janeiro), Walter F. Piazza (de Santa Catarina), 
Maria Thereza Petrone, Lucy Maffei Hutter, Pasquele Petrone, Diva B. 
Pinho, Miguel Reale (de São Paulo), Manuel Corrêa de Andrade (de Per­
nambuco), Thales de Azevedo (da Bahia), José Octávio (da Paraíba), Sllvia 
Bassanesi (de Campinas) e a "prata da casa" (Sônia Demonier, Luiz Bussa­
to, Carlos Bussola ... ). A Sônia Demoner, nossos agradecimentos pelas 
informações relativas ao importante evento. 

QUINTA SEMANA DE ESTUDOS DA HISTÓRIA 
DE CAMPINAS 

A exemplo do que já vem sendo realizado há vários anos, 
realizou-se de 17 a 21 de outubro do corrente, a Quinta Semana de Estu­
dos da História de Campinas, oportuna promoção do museu Histórico e 
Pedagógico Campos Sales. A ocorrência, no ano em curso, do centenário 
da Abolição, levou a diretoria do Museu a centrar as atividades da "Sema­
na", quase todas, no tema "Campinas e os negros: famfüa, trabalho e 
cultura". Contou a "Semana com a participação de professores e pesquisa­
dores de Campinas (ligados ou não às Universidades), da Universidade de 
São Paulo, dos dois Arquivos da Capital ( o Estadual e o Municipal) e ainda 
de outras entidades. A "Semana" foi aberta com a palestra do Professor 
Odilon Nogueira de Matos sobre "Alguns problemas da pesquisa histórica 
no Brasil". A sessão dedicada à Família contou com a colaboração dos 
Professores Robert Slenes, Ida Lewkowcz e Lúcia de Oliveira Silva; a dedi­
cada à Cultura 'teve a participação . dos Professores Marinalva Moreira, 
Teófilo de Queiroz, Laima Mesgravis, Maria Lúcia de Souza Rangel Ricci, 
Edemir de Carvalho e da teatróloga Thereza Sru:itos. Uma das sessões foi 
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dedicada ao "Ensino democrático da História", dela participando os Pro­

fessores Creusa L. Schenkel, José Galdino, Lorival Rodrigues de Souza, 
Peter Blasenheim, Luiz Koshiva e Rodolfo Telarolli. A última sessão, sobre 
"As fontes de pesquisa" teve a participação.dos Professores Carlos de 
Almeida Prado Bacellar, Dayse de Oliveira e Elisete Zanlorenzi. Exposi­
ções, visitas a fazendas antigas de Campinas e atos de confraternização 
complementaram a "Semana". Esta publicação, cujo responsável vem par­
ticipando com freqüência destas reuniões, congratula-se com o Professor 
Antônio Euler Lopes de Camargo, diretor do Museu Campos Sales, por 
mais esta realização cultural. 

* 

MARCOS CARNEIRO DE MENDONÇA 

O falecimento, aos 94 anos, de Marcos Carneiro de Mendonça 
privou a historiografia brasileira de uma de suas figuras mais expressivas. 
Especialista no período pombalino, escreveu também sobre mineração nas 
Minas Gerais, divulgando sobre os dois temas preciosos documentos (de 
seu riquíssimo acervo) que vieram beneficiar - e muito! - os pesquisa­
dores de nosso passado. Em próximo número dele nos ocuparemos com 
mais vagar. Agora, apenas o registro com as homenagens desta publicação, 
da qual ele sempre mostrou amigo. 

* 

CENTENÁR 10 DE LUIZ COR RÊA DE MEL LO 

Transcorreu a 6 de dezembro o centenário do nascimento de 
Luiz Corrêa de Mello, jornalista com larga folha de serviços à imprensa de 
nosso País e que vinculou seu nome à cultura de nossa terra publicando em 
1954 o precioso Dicionário de Autores Paulistas, editado oficialmente pela 
Comissão do Quarto Centenário da Cidade de São Paulo. Obra infelizmen­
te nunca reeditada, bem merecia sê-lo com a necessária atualização. Luiz 
Corrêa de Mello faleceu em São Paulo a 5 de fevereiro de 1969. Sobre o 
escritor paulista (natural de Tietê), escreveu pertinentemente em "O Esta­
do de S. Paulo" o jornalista e escritor Hélio Damante. 
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UM POUCO DE MÚSICA 

COMPOSITOR BARROCO NA AMÉRICA 

Jornal de Porto Alegre noticiou, há algum tempo, a realização, 
na capital gaúcha, de um recital do cravista Jorge Preiss, em cujo programa 
foram incluídas duas obras do organista e cravista italiano Domenico 
Zipoli, cujo tricentenário de nascimento ocorre no presente ano. Adiantava 
a notícia que o recital teria mesmo o caráter comemorativo desta efeméri­
de. E acrescentava, ainda, um traço significativo da biografia do compo­
sitor: sua vi,nda para a América do Sul, como missionário, no ano de 1717. 
Fixou-se em Córdoba, na Argentina, onde faleceu com apenas 3 7 anos. 

Domenico Zipoli está hoje completamente esquecido, donde o 
inusitado da ocorrência de Porto Alegre, homenageando um compositor 
que provavelmente nem em pátria é lembrado. Quase nada existe de sua 
obra em gravação. Ao tempo dos discos de 78 rotações, cheguei a possuir 
duas peças de sua autoria, provavelmente trechos de obras maiores, numa 
excelente {para a época) gravação promovida pela Sems {"Société des 
Éditions de Musique Sacrée"), que trabalhava sob os auspícios do Vati­
cano. Tanto que o próprio rótulo do disco apresentava o brasão de armas 
da Santa Sé. E o conjunto que executava boa parte dessas gravações era 
conhecido pela sigloa ICBS ("ln Cymbalis Bene Sonantibus"). Mas, nada 
disto foi transposto para gravações modernas e tudo quanto conheço, de 
sua autoria, em disco de longa-duração, resume-se a uma "Tocata em ré 
menor", para cravo, interpretada por Luciano Sgrizzi, pequenina peça que 
não chega a durar cinco minutos, integrante de um magnífico e hoje bas­
tante raro álbum intitulado Baroque Masters of Venice, Naples and

Tuscany, da etiqueta norte-americana "Nonesuch". 

Outra prova de seu esquecimento: nem sequer figura ele na 
imensa Storia della Musica, com seus 186 discos, editada por Fratelli Fabri, 
de Milão. Que Zipoli não figure em antologia alemãs, inglesas, francesas ou 
norte-americanas, ainda se compreende. Mas, ser omitido numa imensa 
antologia de sua própria terra e editada a poucos quilômetros da cidade em 
que nasceu ... é incompreensível. No entanto, deixou Zipoli dois oratórios 
("Santo. Antônio d.e Pádua" e "Santa Catarina") e uma obra bastante 
volumosa cons�ituída de exercícios para o cravo e para o órgão. 
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Zipoli terá sido, certamente, o único caso de um compositor 
do barroco italiano a vir para a América e aqui morrer. Chegando à Argen­
tina em 1718, tornou-se organista da Igreja dos Jesuítas, de Córdoba. Ali 
viveu apenas oito anos, vindo a falecer em 1 T),6, com pouco mais de 37 
anos, conforme se lembrou. A ocorrência comemorativa de Porto Alegre é 
capaz de ser a única no mundo a lembrar o esquecido toscano. ONM. 

* 

ROTEIRO DISCOGRÁFICO DE CARL PHILIPP EMANUEL BACH 

Segundo filho do grande João Sebastião Bach, Carl Philipp 
Emanuel nasceu em 1714 e faleceu em 1788. Transcorre, portanto, no ano 
em curso, o bicentenário de sua morte. Carl Philipp Emanuel deixou obra 
imensa e variada, principalmente instrumental: sonatas, trios, quartetos, 
concertos, estes especialmente para flauta, instrumento pelo qual teve 
acentuada predileção. Mas, não deixou de perlustrar outras formas de com­
posição, como, por exemplo, a música sacra: oratórios, cantatas, paixões, 
motetes, canções. Serviu por muito tempo na corte de Frederico II, talvez 
o maior exemplo de monarca-compositor, dos muitos que pontilham a
história da música. Circunstâncias diversas fizeram com que Carl Philipp,
bem como seu irmão mais moço, Johann Christian, tivessem suas obras
divulgadas antes que as do próprio pai. Daí, a enorme influência que
exerceram.

Carl Philipp Emanuel Bach tem sido razoavelmente benefi­
ciado pela discografia. Atendendo à solicitação de leitor interessado em 
música, apresentamos, a seguir, um roteiro discográfico do que conhece­
mos do grande mestre. A relação, obviamente, não é completa, pois elabo­
râmo-la com base apenas em nossa discoteca particular. Agradeceremos se 
algum leitor mais informado puder corrigir ou complementar nosso elenco. 
Lembremos que o catálogo temático de suas obras foi elaborado no início 
deste século (1905) por Alfred Wotquenne, razão pela qual muitas das 
gravações trazem a respectiva referência numérica precedida das inicias 
Wotq, ou, às vezes, simplesmente W. Sempre que possível, indicamos estas 
referências. 

1. Concerto para cravo concertante em ré menor (1748) Werner Smigelski (cr),
Heinz Friedrich Hartig ("cembalo ripieno") e Orq. Filarm. de Berlim: Hans von
Benda. Angel 387 (reirnpr. nacional).

2. Concerto para flauta, cordas e contínuo, em sol maior, Wotq 169 Nikolaus Delius
(fl), Gottfried Bach (cr), Atis Teichmanis (continuocello); Orquestra de
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Câmara, dir. Wolfgand Marschner. Academia Santa Cecília, 161 (reimpr. na­
cional). 

3. Concerto em ré menor para flauta e cordas Aurele Nicolet (fl) e Orq. Sinf. de
Gõttingen, dir. Günther Weissenborn. Academia Santa Cecília, 65 (reimpr. na-
cional). •

4. Concerto para orquestra em ré maior (Arr. de W. Steinberg) Orq. da Opera Estatal
de Viena, dir. Felix Prohaska. Bach Guild 517.

Jean-Pierre Rampa! (fl) e Conj. orq. de l'Oiseau Lyre, dr. Louis Froment. Oiseau
Lyre 50121.

5. Concerto para flauta e orquestra, em lá menor, Wotq 166 Jean-Pierre Rampa! (fl); 
Conj. orquestral de l'Oiseau Lyre: Louis Froment. Oiseau Lyre 50121.

6. Concerto para violoncello e orquestra, em lá menor (1753?) Paul Tortelier (cello)
e Orq. de Câmara de Londres. Imagem, 7024 (reimpr. nacional).

7. Concerto n9 27, em ré maior, Wotq 27 (1750) Hans Goverts (cr) e Orq. de 
Câmara: Bernard Thomas. Odyssey 111080 (reimpr. nacional).

8. Concerto n9 29, em lá maior, Wotq 29 Hans Goverts (cr); Orq. de Câmara:
Bernard Thomas. Odyssey, 240012 (reimpr. nacional).

9. Fantasia em dó maior Christipher Hogwood (piano). London 063 61732
(Reimpr. nacional).

10. Fantasia em dó menor (1753) Dorothy Swainson (cr). RCA Victor 6137, "Histo­
ry of Music in Sound", v. 7.

11. Fantasia e Fuga em db menor Xavier Darasse (Órgão). Odyssey, 240004 (reimpr.
nacional).

12. Fuga em ré menor Xavier Darasse (Órgão). Odyssey, 240004 (reimpr. nacional).

13. Israelitas no deserto (Os) oratório, Wotq 238 (1769) Sylvia Geszty, Catherine
Gayer, Ernst Haefliger, Hermann Prey; Coro da "Berliner Singakademie" e Orq.
Sinf. da Rádio de Berlim: Mathieu Lange. Archiv Produktion 2708021.

14. Magnificat em ré maior (1749) Dorothea Siebert, Hilde Rossl-Majdan, Waldemar
Kmentt, Hans Braun; Academia Coral l! Orq. da Ópera Estatal de Viena: Felix
Prohaska. Bach Guild, 516/517.

15. Marcha para três trompetes e tímpanos Roger Voisin; John Rhea; Toe Kapp
Sinfonietta: Emanuel Vardi. Kapp 675 (Reimpr. nacional).

16. Peças para relógio musical (10) Wotq 193 Franz Haselboeck (Órgão) MHS (Musi­
cal Heritage Society) 1005 e 1010.

17. Prelúdio em ré maior Xavier Darasse (Órgão). Odyssey 240004 (reirnpr. nacional).

18. Quarteto em lá menor Wotq 93 Nicholas McGegan (fl), Catherine Mackintosh
(viola), Anthony P!eet (cello) e Christopher Hogwood (piano). London 063
61732 (reimpr. nacional).

19. Quarteto em ré maior Wotq 94 Mesmas indicações do título anterior 

20. Quarteto em sol maior Wotq 95 Mesmas indicações do título anterior

Klaus Pohlers (flauta), Georg Schmid (viola) Reinhold Buhl (cello), Martin
Galling (cravo). Vox 500463-1.

21. Siciliana, de uma Suite para cravo (transcr. Segovia) Andrés Segóvia, Violão.
Decca 7509 (reimpr. nacional).
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22. Sinfonia n<? 1, em ré maior Wotq 183/1 Orq. Sinf. Viena: Felix Guenther. Bach
Guíld 504.

Mainzer Kammerorchester: Gunter Kehr. Vox 500463-1

23. Sinfornia n«? 3 em dó maior Orq. Sinf. Viena: Felq, Guenther. Bach Guíld 504

24. Sinfonia n<? 3, em fá maior Orq. Fil. Londres: Adrian Boult. RCA Victor 6137
("History of Music in Sound", v. 7)

25. Sinfonia em si menor Wotq 182/1 Mainzer Kammerorchester: Gunter Kehr. Vox
500463-1

26. Sinfonia em mi menor Zimbler Sinfonietta: Richard Burgin. BUA (Boston Univer­
sity Anthology) 404.

27. Sonata em lá menor para flauta Wotq 132 Nikolau Delius (flauta). Academia
Santa Cecília 161 (reimpr. nacional).

28. Sonatas para órgão (6) Xavier Darasse (Órgão). Odyssey 240003/4 (reimpr. na­
cional).

29. Sonatas para órgão (4) Albert de Klerk (órgão). Odyssey 111061 (reimpr. na-
cional)

30. Sonata em sol menor Rudolf Scheidegger (órgão). Calig 304416.

31. Trennung (Die} David Lloyd, tenor. BUA (Boston University Album) 404.

32. Trio em mi maior para duas flautas e baixo continuo Wotq 162 Nikolaus Delius e
Hermann Pfister (flautas); Gottfried Bach (cravo). Academia Santa Cecilia, 161
(reimpr. nacional).

Stephen Preston e Nicholas MacGegan (flautas); Christopher Hogwood (cr).
London 063 61727 (Reimpr. Nacional)

33. Trio em ré menor Gesa Maatz (flauta), Guenther Thcis (oboé), Gottfried Bach
(cravo); Mathias M. Scholz (fagote). Academia Santa Cecília, 137 (Reimpr. na­
cional).

34. Trio em si menor Wotq 143 Klaus Pohlers (flauta), Georg Schmid (viola),
Guenther Kehr (violino); Martin Gallinf (cr). Vox 500463-1

35. Trio-Sonata em dó maior Robert Brink (violino), Samuel Mayer (cello) e Daniel
Pinkhan (cr). BUA (Boston University Album) 404.

36. Trio-Sonata em si bemol maior Wotq 161/2 Maxence Larrieu (flauta), Jacques
Chambon (oboé); Anne-Marie Beckensteiner (continuo). MHS (Musical Heritage
Society), 971.



331 

MEMÓRIA CAMPINEI RA (36) 

SANTOS DUMONT EM CAMPINAS EM 1903 

Em setembro de 1903, o jornalista Leopoldo Amaral assim 
registrou na imprensa local a vinda a Campinas de Alberto Santos Dumont: 

Foi um dos acontecimentos mais notáveis nesta cidade a re­
cepção feita ao eminente patrício Santos Dumont, por ocasião em que ele 
veio, expressamente, para proceder ao lançamento da primeira pedra do 
monumento que se ia erigir à memória do maestro Carlos Gomes. Deu-se 
isto no dia 18 de setembro de 1903. 

A rua Barão de J aguara e outras se achavam quase todas ador­
nadas de arcos de flores e folhagens e os edifícios ostentavam bandeiras de 
diferentes nações numa interessante_ promiscuidade de cores. O Centro de 
Ciências, Letras e Artes, o Clube Campineiro e diversos edifícios apresenta­
vam bela ornamentação. Em outros pontos notavam-se também: o palacete 
do sr. barão de Ataliba Nogueira, tendo na frente toda a sacada coberta de 
ricas colchas de seda, e escadaria ladeada de plantas em tinas, palmeiras, 
etc., oferecendo pitoresco aspecto; a estação das companhias Paulista e 
Mogiana, embandeiradas e lindamente ornamentadas. 

Às 8 horas as bandas de música Ítalo-Brasileira e União Operá­
ria percorriam as ruas centrais, que aos poucos foram sendo ocupadas pelo 
povo, de modo que à hora da chegada do trem era difícil o trânsito. A 
praça Floriano Peixoto e rua Treze de Maio ficaram apinhadas de povo. 

Às 1 O horas chegou o trem especial com a locomotiva toda 
adornada, trazendo o intrépido aeronauta. Nesse momento todas as má­
quinas da Paulista, Mogiana, Ramal Férreo e locomóveis vizinhos, numa 
saudação formidável, apitaram simultaneamente, quatro bandas de músi­
ca - a da brigada policial de São Paulo, a do Liceu e as duas já referidas, 
tocavam, o povo aclamava, delirantemente Santos Dumont, que logo saíu 
do carro ê foi carregado em triunfo. 

Aguardavam-no na "gare" uma grande comissão de senhoras, 
autoridades, associações, todas com estandartes, e multidão compacta. Um 
delírio! 
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Saindo a custo da estação apresentou-se-lhe aos olhos um espe­
táculo encantador: desde a saída, descendo por toda a rua 13 de Maio, 
mais de mil crianças das escolas públicas e particulares, sociedades diversas 
formavam alas entre as quais desceu o grande brasileiro, em companhia de 
seu irmão o dr. Henrique Dumont, comissões êtc., no meio de aclamações 
entusiásticas. Das sacadas da matriz nova, do Clube Campineiro e de outras 
cairam sobre ele chuvas de flores em sua passagem, atiradas por exmas. 
senhoras que, no auge do entusiasmo, o saudavam com estrepitosas salvas 
de palmas. 

Nessa verdadeira apoteose, Santos Dumont veio até o sobrado 
do sr. Henrique Armbrust, donde descansando ali alguns momentos, saíu 
acompanhado de muitas gentis senhoritas, associações, bandas de música, 
multidão, sempre entre vivas calorosos, seguindo até o palacete do dr. 
barão Ataliba Nogueira. Ali foi servido lauto almoço. Ao ·'champagne" o 
sr. Coelho Neto, em nome da comissão dos festejos, saudou o ilustre 
aeronauta; mlle. Isabelita Barbosa de Oliveira recitou inteligentemente a 
poesia "Plein ciel", de V. Hugo, terminando no meio de uma salva de 
palmas. Pelo sr. barão Ataliba Nogueira, como presidente da comissão do 
monumento a Carlos Gomes, foi erguido o brinde de honra a Santos 
Dumont, que vinha glorificar a memória do inolvidável autor do Guarani. 

Santos Dumont teve a gentileza de traçar a sua assinatura • em muitos 
"menus", deixando nesse autógrafo uma bela recordação. Findo o almoço 
dirigiram-se todos ao local do monumento. Nova reprodução das aclama­
ções, d·e vivas, um entusiasmo sem par, pelo povo. 

No Clube Campineiro foi Santos Dumont saudado pelo 
brilhante escritor Coelho Neto, a esse tempo residente nesta cidade. E no 
Centro de Ciências, Letras e Artes recebeu ele uma flâmula de seda verde e 
amarela com letras de ouro, oferecida pelos alunos do Ginásio do Estado e 
destinada ao balão n<? 10 em que Santos Dumont pretendia fazer uma 
ascensão.· Falou entre aplausos, nesse momento, o tribuno dr. César 
Bierrenbach. 

Os engenheiros aqui residentes dirigiram-lhe a seguinte mensa­
gem: 

"Ao triunfador do prêmio Deutsch. Os enge.nheiros de Campi, 
nas, infra-assinados, aproveitando-se da feliz oportunidade de v,o.ssa pre­
sença nesta cidade para lançar a pedra fundamental do monumento à 
Carlos Gomes, vêm pressurosos dar-yos. as. boas vindas e prestar-vos a ho­
menagem da sua consideração. No momento em que o Brasil inteiro estre­
mece de justo e' legítimo orgulho por ver-vos restituído' ao seu seio, co­
berto de glória, é-nos gratos saudar-vos ufanas como um dos mais fúlgidos 
ornamentos da nossa classe que ·no estrangeiro a honrou •e dignificou 
honrando e dignificando o Brasil. Aceitai, pois, as nossas saudações e esta 
singela homenagem como um preito da nossa admiração pelos vossos 
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esforços coroados de êxito, em prol da solução do árduo problema da 
dirigibilidade dos aerostatos, que há séculos preocupava os espíritos su­
periores e que só no vosso engenho, na vossa tenacidade e na vossa admi­
rável intrepidez encontrou solução. Sêde benvindo à terra campineira, ó 
glorioso Santos Dumont. Campinas, 18 M setembro de 1903. (aa) José 
Pereira Rebouças, Alfredo B. da Silva Oliveira, Olympio da Silva Leão, 
Hermilo Alves, Garcia Redondo, Raul de Queiroz Telles, Verginaud Neger, 
João Pedro Cardoso, Gabriel Penteado, Henrique Burnier, Antonio Raffin, 
Tito Martins Ferreira, René Renault, R. Heyse, C. Stevenson, Paulo 
Voighlander, F. 1. Homem de Mello, José L. Gonçalves de Oliveira, Gus­
tavo P. D'Utra, Julio A. Requião, Alexandre Krug, F. Maryssael, Costa 
Couto, Tobias Rabello, E. Daufresne de la Chevalerie, Maurice Dumargien, 
Henrique Santos Dumont, Cesar Rabello, Heitor Lyra da Silva". 

O trabalho era um primor, escrito em pergaminho, com ilumi­
nuras, estilo século XV, contendo dentro de cada letra inicial dos três 
períodos, 19, o "fac-sirnile" do balão Dumont, 29 a passarola ou máquina 
de voar do padre Gusmão, e 39 o aerostato Montgolfier, tudo a cores. 
Executou esse bonito trabalho o sr. René Renault. A mensagem foi redi­
gida pelo dr. Garcia Redondo. O dr. Cesar Bierrenbach falou, a pedido, 
sobre a entrega e saudando Santos Dumont. 

Campinas, em cujo colégio - o "Culto à Ciência" -, Santos 
Dumont fez os seus primeiros estudos de preparatórios, deu, nesse dia, 
eloqüente testemunho de seu adiantamento e de compreensão de seus 
deveres cívicos, glorificando o insigne patrício. 

(De Campinas: recordações, pp. 333 a 338. 
São Paulo, Seção de Obras d' "O Estado de 
S. Paulo", 1927).
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.. 

TEXTOS 

(Sugestões para seminários) 

A CATEQUESE DOS INDÍGENAS BRASILEIROS 
(Joaquim Floriano de Godoy) 

Dever-se-á hoje entregar aos jesuítas a catequese de nossos in­
dígenas? Entendemos que não. Entregar-se hoje a catequese a missionários
jesuítas ou teólogos seria ato da mais severa condenação. As cenas deplorá­
veis que tiveram por teatro as províncias do norte do Império aí estão 
mostrando quanto podem inteligências pervertidas por falsa instrução so­
bre as massas ignorantes e supersticiosas. 

Hoje a missão catequista deve ter outro molde. Instituam-se 
associações científicas e filantrópicas, que fundem nos sertões ou nos lu­
gares apropriados, casas de educação para o ensino dos meninos índios, e 
estabelecimentos agrícolas onde os outros encontrem a instrução e o tra­
balho. Animem os públicos poderes estas instituições; abram os cofres das 
graças e do dinheiro para remunerar e amparar o futuro dos novos apósto­
los da civilização, e verão os milagres que eles operarão em favor da causa 
nacional. 

É só com as casas de educação, e com as escolas agrícolas que 
devemos catequizar nossos índios, mas para chegar a um resultado que 
corresponda à intenção é preciso escolher homens da ciência, dedicados até 
a morte. Então conseguiremos tudo; porque a inteligência dos nossos indí­
genas será levada para o bem social, sem os terrenos e perturbações inte­
lectuais, com que os missionários teólogos convertem o pobre selvagem em 
homem máquina, asfixiando neles a liberdade de pensar e de obrar. 

A catequese a que nos referimos não deve ser limitada só a 
nossos índios. Os habitantes dos sertões, com especialidade no norte do 
Império, também precisam ser educados e instruídos. Os fatos ali ocorridos 
ultimamente o dizem. Os propagadores de sedições, os queimadores de 

arquivos ergueram as massas populares por elas estarem embrutecidas. Os 
missionários teólogos há muito tempo que preparam estas perturbações, 
ensinando aos ignorantes que o Estado não deve lutar contra a Igreja

porque esta vem de Deus e aquele dos homens! 
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Os governos que neste século têm ordenado e tolerado tais 
missões são os únicos responsáveis pelo sangue derramado; e assiin a lição\ 
aproveita. 

O banimento dos jesuítas amotinadores não é a única medida 
que resolva a questão do dia. Esta nulifica�e, porque apenas fere o indi­
víduo. O mal deve ser atacado de frente e energicamente, reformando-se a 
Constituição do Império, pelos trâmites legais, na parte referente à matéria 
religiosa, de modo a termos já: a separação da Igreja e do Estado; o casa­
mento civil e registro dos nascimentos; a igualdade política, hoje nulificada 
pelas restrições constitucionais. E, como complemento indispensável, a 
reforma da instrução pública, fundada na ciência moderna. 

Sem a realização destas medidas o Brasil não dará um só passo 
na senda do progresso. 

(A Província de S. Paulo: trabalho estatísti­

co histórico e noticioso destinado à Exposi­
ção Industrial de Filadélfia, p. 54/55. Rio de 
Janeiro, Tip. do Diário do Rio de Janeiro, 
1875. Há reedição fac-similar, com intr. de 
Brasil Bandecchi, São Paulo, Governo do Es­
tado, 1978. Coleção "Pau!Ística", v. 12). 

* 

TEMl°STOCLES E A MARINHA ATENIENSE

(Robert Flaceliere) 

Mas era no mar, sobretudo, que Atenas mostrava o seu pode­
rio, pois exerceu, no século V, uma verdadeira talassocracia.

E, contudo, ainda no ano de 490 - o ano de Maratona - ela 
não possuía frota digna de tal nome, como não dispunha igualmente de 
cavalaria. O homem que se encontra na base da potência naval de Atenas é 
Temístocles. Compreendeu, sem esperar pelo oráculo da Pítia, o qual re­
velara que "só uma muralha de madeira seria inexpugnável" que a cidade, 
para se defender contra a frota de Egina e sobretudo da expedição 
ameaçadora de Xerxes, tinha necessidade de numerosos navios de guerra. 
Foi ele quem transformou muitos dos hoplitas atenienses em soldados da 
marinha e em marinheiros, e tão bem que, mais tarde, o acusaram de ter 
transformado nobres guerreiros em vis "forçados". Aproveitando-se da 
descoberta de um novo filão mais rico nas minas do Láurio, "essa fonte de 
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prata que a terra encobria", conseguiu que os atenienses, em vez de divi­
direm entre si os lucros da exploração - que andavam por cem ou mesmo 
duzentos talentos - emprestassem aos cem cidadões mais ricos de entre 
eles com que construir trieres. 

.. 

Por outro lado, fez com que empreendessem grandes trabalhos 
no Pireu, que veio, como porto, substituir a má enseada de Falero; as 
bacias de Zéa e de Muniquia, que deviam servir de arsenais, foram arranja­
das e fortificadas. As construções e os preparativos de toda a espécie foram 
efetuados com tamanha rapidez que, em 480, em Salamina, Atenas pôde 
alinhar 14 7 navios de guerra, prontos a fazerem-se ao mar, outros 53, que 
ficaram provavelmente de reserva, ou seja, uma frota total de 200 trieres. 
Durante todo o século V, graças aos recursos provenientes do tributo pago 
pelas vilas dependentes do império ateniense, essa frota aumentaria ainda; 
nos séculos V e IV, teria entre 300 e 400 trieres, número amplamente 
capaz de assegurar o domínio de Atenas sobre o mar Egeu e sobre os 
estreitos. 

(A vida quotidiana dos gregos no século de 
Péricles, pp. 291/292. Trad. de Virgínia 
Motta. Lisboa, Edição "Livros do Brasil", 
s.d. Col. "A vida quotidiana", v. 10).
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VULTOS DA HISTORIOGRAFIA BRASILEIRA 

FELIX GUISARD FILHO (1890-1964) 

Nascido em Estrela, Estado do Rio de Janeiro, a 31 de março 
de 1890, filho de Félix Guisard, o grande industrial de Taubaté, e de Dona 
Jane Guisard, "desde cedo afeiçoou-se à terra onde passou toda a sua vida 
e à qual deu o melhor de sua inteligência, trabalho e cultura", no dizer da 
Professora Maria Morgado de Abreu. 1 Diplomando-se pela Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro, retornou logo a Taubaté, integrando o corpo 
médico ·do Hospital Santa Isabel. Ocupou destacados cargos na Federação 
das Indústrias de São Paulo. Na carreíra pública, foi vereador, presidente 
da Câmara Municipal e prefeito de Taubaté, de 1'952 a 1955. 

Coligiu importantíssimos documentos - fontes primárias da 
história de Taubaté - e a suas expensas publicou-os em numerosos volu­
mes que integram as coleções "Taubaté" e "Biblioteca Taubateana de 
Cultura" editadas entre 1938 e 1944. 

Ao ser empossado, como sócio correspondente do Instituto 
Histórico e Geográfico de São Paulo, em 5 de março de 1934, o então 
presidente do sodalício, José Torres de Oliveira, encareceu. os trabalhos 
que vinha realizando sobre a história de Taubaté, "os quais haviam impos­
to o seu nome como o de um pesquisador incansável, probo e culto". Em 
seu discurso de posse, declarou que havia muito vinha se preocupandô em 
elucidar muitos e muitos fatos da vida de Taubaté. "Felizmente quisera o 
destino que lhe fossem parar às mãos milhares de documentos, alguns de 
incalculável valia, pela leitura dos quais podia corrigir muitos senões exis­
tentes na nossa história. Alguma coisa, nessa obra de reconstituição do 
passado, lhe fora possível realizar, através de artigos divulgados pela im­
prensa e por meio de pequenas publicações. E detendo-se a examinar algu­
ma documentação inédita em seu poder, mostrou quanto era precioso o 
seu arquivo particular e quanto as informações que iria entregar ao públi­
co, dentro de algum tempo, contribuiriam -para esclarecer episódios da 
história das bandeiras, da Guerra dos Emboabas, etc."2

(1)-Abreu, Maria Morgado-Taubaté, p. 80. 1985. 
(2) Rev. do Instituto Hist. e Geogr. de São Paulo, v. 38, p. 223. 1940. 
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Todavia, já muito antes de pertencer ao Instituto Histórico e 
Geográfico de São Paulo, colaborara Félix Guisard Filho em sua preciosa 
revista, com um trabalho de mais de sessenta páginas, ao qual intitulou 
Capítulos da História de Taubaté (vol. 28, pp. 101-160, 1930), constituído 
de quatro monografias: "Itacurussá", "Trappa de Maristella", "Taubaté e o 
13 de maio de 1888" e "A imprensa taubateana". Nesse mesmo volume, 
insere-se também outtô trabalho de sua lavra, sobre o Convento de Santa 
Clara (pp. 269-329), o qual, refundido e ampliado, veio a ser publicado 
mais tarde em livro. 

Além dos numerosos volumes que integram as duas coleções 
que criou para a divulgação da história de sua cidade - e que adiante serão 
arrolados - deixou numerosos artigos em jornais e revistas de cultura. Foi 
um dos conferencistas do "Curso de Bandeirologia", promovido pelo Go­
verno do Estado de São Paulo em 1946, no qual discorreu sobre "Os 
bandeirantes no Vale do Paraíba". Sua conferência, entretanto - e infe­
lizmente -, não chegou a ser incluída no belo volume publicado ofi­
cialmente naquele mesmo ano de 1946, e do qual já nos ocupamos nesta 
publicação (nQ 126, p. 180, abril/junho de 1987). Félix Guisard Filho 
faleceu em Taubaté aos 6 de outubro de 1964. 

PUBLICAÇÕES DE FÉLIX GUISARD FILHO 

Capítulos da História de Taubaté. Rev. Inst. Hist. Geog. de São Paulo, v. 28, pp. 
101-160. 1930.*

Volumes da "Biblioteca Taubateana de Cultura": 

1. Jacques Felix: achegas à história de Taubaté. São Paulo, Atena, 1938,

2. Convento de Santa Clara: achegas à história de Taubaté. São Paulo, Atena, 1938:

3. Nome, limites e brasões de ltacurussá: achegas para a história de Taubaté. São
Paulo, Atena, 1939.

4. lndice dos inventários e testamentos: achegas à história de Taubaté. São Paulo,
Atena, 1939.

5. D. Rodovalho e D. José: achegas à história de Taubaté. São Paulo, Atena, 1939.

Volumes da coleção "Taubaté": 

Taubaté: atas da Câmara, 1780-1798. 7 volumes. São Paulo, Empresa Editora Uni­
versal, 1943/44. 

Taubaté: papéis avulsos, 1822-1854. São Paulo, Empresa Editora Universal, 1944., 

Taubaté: papéis expedidos pela Câmara, 1853-1869. São Paulo, Empresa Editora 
Universal, 1944. 

( • ) Deste trabalho foi s elecionado o excerto que figura na "Seleta" do presente 
número. 
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Taubate: papéis recebidos pela Câmara, 1854-1872. São Paulo, Empresa Editora Uni-
versal, 1944. 

Volumes avulsos: 

Ubatuba. São Paulo, Gráfica Paulista, 1940. • 

D. José Pereira da Silva Barros: sua vida e sua obra. São Paulo, Empresa Editora
Universal, 1945. 

* 

O livro Ubatuba, aqui, mencionado, apareceu como volume 
inicial de uma série denominada "Achegas à história do litoral paulista" e 
trazia ilustrações do saudoso Paulo Camilher Florençano. A série, ao que 
estamos informados, não teve pros.seguimento, tendo ficado nesse primeiro 
volume, que, entre outras coisas, reproduz na íntegra (pp. 43 a 142) o 
trabalho Ubatuba médica: apontamentos de geografia, climatologia, histó­
ria natural, história e patologia local do município de Ubatuba, Estado de 
São Paulo, de autoria do dr. João Diogo Esteves da Silva, na época dele­
gado de Higiene em Ubatuba, publicado originalmente em 1891, na casa de 
G. Leuzinger, do Rio de Janeiro; e ainda (pp. 193-209), a carta do padre
jesuíta José Giominni, escrita de ltu, a 25 de janeiro de 1884, narrando
uma missão religiosa ao vale do Paraíba.



340 

SELETA 

A TRAPPA DE MARISTELA 

Felix Guisard Filho 

O revmo. padre d. João Baptista Chauttard, então abade da 
Trappa de Sept-Fons e procurador geral da Ordem Cisterciense, por medi­
da de prudência, resolvera preparar para a sua comunidade um abrigo, no 
caso de serem os religiosos trappistas obrigados a abandonar a França. 
Coincidência extraordinária, o encontro de todo casual de d. Chauttard 
com o reverendo abade Moreau, sacerdote de origem belga, que, possuindo 
uma pequena propriedade no Brasil, no Estado de São Paulo, em Cananéia, 
espontaneamente ofereceu-a a d. Chauttard, para que este aí instalasse a 
comunidade. O abade Moreau reservava para ele apenas um pequeno canto 
do mosteiro, onde pudesse acabar os seus dias. D. Chauttard, de começo, 
hesitou, por causa da gránde distância que separava o Brasil da França; da 
dificuldade de fazer as visitas da Ordem; da diferença do clima e das 
grandes despesas do transporte para toda uma comunidade. Todavia, o 
abade Moreau não cessava de demonstrar as vantagens enormes que ele 
havia de encontrar nesta nova terra e como que guiado pela divina Provi­
dência, resolveu vir ele mesmo estudar "in loco" a situação para, se possí­
vel fosse, instalar aí o núcleo da comunidade. Partindo de França em 1903, 
d. Chauttard, o abade Moreau e o padre Alexis Ducrey, este tendo sido
oficial militar antes de sua entrada na "trappa", talhado estava para os
preparativos da instalação dos que deveriam chegar. Depois da inspeção da
propriedade prometida, d. Chauttard e o padre Alexis concluíram que o
lugar não era conveniente para uma fundação de tal modo afastada da Casa
Matriz, de França.

Reconhecendo, entretanto, que apresentavam numerosas 
vantagens e muito apreciáveis as terras do Brasil, resolveu d. Chauttard que 
o padre Alexis procurasse e estudasse, afim de achar um lugar apropriado
para a instalação de um mosteiro. Durante um ano inteiro, 1903/1904, o
padre Alexis percorreu o Estado de São Paulo em todos os sentidos,
buscando comprar uma propriedade. Deu preferências ao Estado de São
Paulo, porque é o Estado onde a policultura é feita em larga escala, onde a
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religião cristã é mais desenvolvida, onde o clima é mais salubre e mais 
temperado e onde os costumes da vida são mais adaptáveis. 

Neste interim viajava d. Chauttard para o Oriente, eni visita às 
casas de sua Ordem, travando em viagem CQnhecimento com um membro 
da família "da Silva". O dr. bmael Dias da Silva informou que em 
Tremembé havia uma propriedade esplêndida e que estava para vender a 
preço convidativo. Parecia-lhe terreno muito apropriado para a instalação 
de um mosteiro Cisterciense, situada em lugar calmo, afastada da vila de 
Tremembé, tendo de superfície 2.500 hectares aproximados, terras ser· 
vindo para a cultura do café e do arroz e criação de gado, irrigadas pelo 
ribeirão do Chaveco, que desemboca no Pàrafba, sendo_o Paraiba uma das 
suas divisas. Padre Alexis, depois de minuciosas visitas às terras referidas, 
hesitou antes de entrar em negociações. Requisitou, entretanto, da comu· 
nidade de Sept-Fons lhe mandassem o irmão leigo F. Theodule, entendido 
em terras, visto como fora diretor do trabalho agrícola em diferentes 
mosteiros. Chegado que foi ao Tremembé, poucos dias depois foram as 
terras compradas em 1904. D. Chauttard, recebida que foi a notícia da 
aquisição, enviou imediatamente o primeiro grupo, composto de treze reli• 
giosos: os rr. pp. Nivard, como superior, Antoine de Padoue, como vi· 
ce-prior; Leopold, Dominique, Geraud e Ambroise, religiosos coristas e ff. 
Pierre, Etienne, Sébastien, Bernard, Michel, Marcel e Augustin, conversos. 

Depois de alguns dias de repouso, os habitantes da fazenda 
Palmeiras, tal era o nome da velha fazenda, substituíram-no pelo de Ma· 
ristela, a estrela do mar, nome simbólico, designando a Santíssima Virgem 
Maria, a estrela que serve de guia para todos os cristãos, no meio do mar 
das paixões, em caminho da salvação. 

A fazenda da Maristela, outrora propriedade do Barão de 
Lessa, fora muito próspera, mas em conseqüência da lei de 88, trazendo a 
falta de braços para a exploração, a propriedade ficou como que abandona· 
da até o momento da chegada dos trappistas. Em tudo reinava o abandono, 
desordem, as construções necessitando reparações, 4.000 pés de café ape· 
nas, pastos desaparecidos, enfim, tanto na parte alta como na parte baixa, 
tudo por fazer. Surgia, logo de primeira vista, a dificuldade do braço 
trabalhador, constituído por uma população ribeirinha, totalmente desti· 
tuída de cultura intelectual e indolente. Iniciados logo os trabalhos, foram 
imediatamente reparados os edifícios da velha fazenda, permitindo boas 
acomodações para 30 ou 40 religiosos; onde bem abrigados pudessem de• 
sempenhar também todos os deveres da vida religiosa, observando a risca a 
regra monástica de São Bento. Iniciaram também o trabalho de evan· 
gelização da população vizinha, pela palavra e pelo exemplo, dentro dos 
limites da propriedade, de acordo com as "instruções da Ordem, ao mésmo 
tempo que reuniam um certo. número de famílias para o trabalho da fa. 
zenda, permitindo-lhes também ganhar algum dinheiro e viverem em 
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melhores condições. Atacando e reparando as diferentes habitações, limpa­
vam pastos e demais terrenos vizinhos do mosteiro, conservando o gado 
indene dos insetos e demais parasitas, abundantes na região no momento 
da chegada dos padres. 

Lentamente andaram os trappistas" antes de iniciarem cultura 
em alta escala, ensaiando o café, o arroz e a cana. Todas as culturas 
diferentes, aqui ensaiadas, traziam profundas diferenças das culturas euro­
péias, devido a ser muito mais ativa a vegetação aqui do que na Europa. 
Conselhos prudentes levaram os trappistas a se familiarizarem com as 
culturas do país. A parte montanhosa da propriedade foi destinada à cultu­
ra do café, os pastos para o gado necessário aos trabalhos e ao mesmo 
tempo para vacas leiteiras, que produziam o leite necessário para o consu­
mo da comunidade e para a fabricação do queijo Port du Salut, tão apre­
ciado pelos entendidos. 

Persistindo sempre, e aumentando ano a ano, conta a pro­
priedade de hoje mais de 250.000 pés de café, podendo produzir até 
10.000 arrobas anualmente. A fazenda tem 180 cabeças de gado, bois para 
o trabalho, vacas, cavalos, mulas, etc .. O ribeirão do Chaveco, que atravessa
toda a fazenda, foi captado a 1.200 metros acima do mosteiro, entre duas
colinas, onde foi construída uma barragem e instalada uma usina elétrica,
produzindo de 20 a 40 cavalos de força. Esta força é aproveitada para a
iluminação elétrica de todo o mosteiro, movendo ao mesmo tempo a má­
quina de beneficiar café e diferentes outras máquinas das oficinas.

A propriedade situada na parte baixa, além de muito grande, 
distava do convento 12 km. Por essa razão construiram naquela parte um 
grupo de casas, capela, escolas, numerosas casas para colonos, a que deram 
o nome de Berisal. Nessa região, depois de muito trabalho, visto como os
400 hectares de terrenos, na sua quase totalidade eram pantanosos, tiveram
os frades de desenvolver enorme trabalho, a fim de adaptá-los a serem
cultivados com o plantio de arroz.

É conhecida de todos a indolência dos povos ribeirinhos 
acariciada pela abundância da pesca, de que vivem, junto às margens dos 
rios piscosos, indolência que os reduz à última miséria. No entretanto, os 
piraquaras sentiram-se abalar do torpor em que se lhes embalava a existên­
cia. A princípio fizeram-se surdos ao convite com que os padres os 
incitavam a trabalhar; eles, porém, não desanimaram, donde se colhe a 
superioridade da ação das corporações religiosas, assídua e perseverante em 
confronto com a das suas similares profanas. Não há resistência que não 
ceda à força do exemplo. Apóstolos do trabalho, conseguiram os trappistas 
convencer esses camaradas de que o trabalho não é um castigo, mas uma 
imposição salutar e garantia de remuneração. 

Os agrícolas da Trappa deixaram de morar em palhoças e 
dormir sobre a terra extreme, em detrimento da saúde; têm todos casas de 
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habitação higiênicas, em cujos compartimentos penetra a luz do sol, 
dormem todos em seus giraus de madeira, levantados do chão uns 0,m70, 
ao menos. Reduzindo esta matéria a poucas palavras, a austera disciplina 
da vida dos trappistas representa uma verdadeira escola agrícola, aplicam-se 
a lavrar a terra, e, com o fruto desse trabalh�, educam, doutrinam, ensinam 
e recolhem copiosa pesca de almas. 

Todos estes terrenos foram trabalhados com os modernos ins­
trumentos de agricultura tendo os frades o duplo encargo de trabalharem e 
de ensinarem as populações regionais a deles se utilizarem. Como o arroz 
necessita de uma grande quantidade de água, para ativar a sua vegetação, 
além água produzida pelo Chaveco, instalaram os trappistas uma bomba na 
margem esquerda do Paraíba com 500 litros por segundo, de capacidade. 
Graças à perseverança do padre Aleixo, as culturas produziram bons re­
sultados, causando admiração aos homens do Governo do Estado de São 
Paulo, que antes tinham em 1905, tratado da cultura do arroz, pelo siste­
ma de irrigação, em Moreira César, com resultados pouco satisfatórios. 

Em 1908, o sr. Albuquerque Lins, presidente do Estado, 
acompanhado do sr. dr. Carlos Botelho, secretário da Agricultura e de 
outras altas personalidades políticas, visitaram o Berisal e a Trappa de 
Maristela, ficando maravilhados em vista dos bons resultados colhidos no 
plantio do arroz cujo exemplo devia ser aproveitado por muitos. Alguns 
anos mais tarde o dr. Altino Arantes, ministro da Justiça, acompanhado de 
outras distintas personagens, visitou o trabalho dos trappistas felicitan­
do-os pelo muito que tinham conseguido. 

O serviço de tração dos instrumentos aratórios era feito por 
mulas, cujo número atingia 120/130 habitualmente, enquanto os bois com 
os carros transportavam o material dos caminhos úmidos do Berisal. Graças 
ao trabalho e estímulo que os trappistas deram à cultura do arroz em 
grande escala, toda a planície, bordejando as duas margens do Para1ba, 
desde J acareí até Guaratinguetá, passou a ser trabalhada, cultivada a 
exemplo dos padres, trazendo formidável produção de arroz, de tal sorte 
que durante a grande guerra européia, o Brasil pôde exportar este cereal 
enquanto de 1908 àquela data, grande quantidade entrava no país para 
consumo de seus habitantes. 

A cidade de Tremembé ganhou enormente com as culturas de 
arroz iniciadas pelos padres trappistas, visto que estes empregavam habitual­
mente no amanho das terras duzentos a trezentos camaradas residentes na 
cidade. D. Chauttard muito contribuiu junto ao dr. Frontin, então diretor 
da Estrada de Ferro Central do Brasil, para que fosse desviada a linha que 
de Taubaté vai a Pindamonhangaba, o que foi feito, passando a variante 
por Tremembé. 

( ... ) Em 1910 formaram os trappistas uma escola junto ao 
mosteiro para meninos de 12 a 15 anos, visando deste modo obter 
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vocações e fonnando mais facilmente o moço ao gênero de vida religiosa. 
Todavia, a vida sedentária e silenciosa do frade trappista não encorajava a 
muitos, que, uma vez chegados aos 18 ou 20 anos, abandonavam a 
"Trappa". Foram mandados dois moços brasileiros para a Abadia de 
Sept-Fons-, para fazerem curso de aperfeiçoamênto; estes mesmos, porém, 
não perseveraram na Ordem. 

O Capítulo Geral da Ordem decidiu, em 1920, que, em princí­
pio, toda a casa que não pudesse recrutar seus membros na região onde 
estivesse estabelecida, seria suprimida. Decidiu também que, se a fundação 
fosse além dos mares, seriam necessárias várias casas, não afastadas umas 
das outras, com o fim especial de facilitar a visita dos seus superiores. 
Infelizmente a Trappa de Maristela, de Tremembé, não reunia estas duas 
condições, e foi tomada a decisão de que ela deveria ser suprimida. Foi 
vendida a Granja do Berisal em 1925. Partiu o primeiro grupo de religiosos, 
de Maristela para Sept-Fons, em 19 de setembro de 1927. Pouco numeroso 
é o grupo que atualmente rege o mosteiro, trabalhando para a venda da 
fazenda da Trappa liquidando o restante do que possuía a Ordem no 
Brasil.( ... ) D. Chauttard, em 1903, no Palácio da Presidência da República, 
ouviu do então Presidente Rodrigues Alves, estas palavras: "Não só uma, 
mas antes vinte Trappas quisera eu ver estabelecidas no Brasil". 

(Capítulos da História de Taubaté, em "Re­
vista do Instituto Histórico e Geográfico de 
São Paulo, v. 28, pp. 129-139. São Paulo, 
1930. Nota da Redação: este trabalho de 
Félix Guisard, bem mais extenso do que foi 
transcrito, encontra-se reproduzido quase 
integralmente no livro Maristela, o Convento 
da Trapa, de Arthur Audrá, pp. 35-51. Rio 
de Janeiro, José Olympio, 1951). 
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RABISCOS DE UM ESCREVINHADOR 

(Nessa seção reproduzimos algumas das crô­
nicas semanais publicadas pelo responsável
por esta revista as quartas-feiras, no Correio 

Popular de Campinas. Para identificação e 
referência bibliográfica, indicam-se as datas 
em que foram publicadas). 

187. PRECIOSO RELATO HOLANDÊS SOBRE O BRASIL

A maior parte dos relatos holandeses da época em que ocupa­
ram boa parte do Brasil no século XVII refere-se ao que se costuma deno­
minar de "segunda invasão", ou seja a que se realizou em Pernambuco, a 
partir de 1630. Da "primeira invasão", ocorrida na Bahia, em 16 24, 
poucos textos existem e um destes poucos é o de João Gregório 
Aldenburgk, que se intitula Relação da conquista e perda da cidade do 

Salvador e foi publicado em Coburgo, em 1627. Coburgo era, aliás, sua 
terra natal. 

Nascido em data impossível de ser precisada, iniciou 
Aldenburgk estudos na Universidade de lena, não chegando a concluí-los, 
pois, dando asas ao seu espírito aventureiro, preferiu alistar-se numa expe­
dição organizada na Holanda em 1623 para atacar o Brasil, o que efeti­
vamente ocorreu em maio do ano seguinte. Ocupada a cidade do Salvador, 
então capital do Brasil, nela permaneceu Aldenburgk todo o tempo da 
ocupação, participando de diversas_ expedições militares e predatórias leva­
das a efeito no Recôncavo, que ele descreve minuciosamente em seu livro. 
Inteligente e observador, não se limitou aos aspectos militares da expedi­
ção, mas apresenta-nos quadros descritivos, naturais e humanos da vida da 
região que percorreu. Retornando à Europa com a expulsão dos holandeses 
da capital brasileira, Aldenburgk incorporou-se às fileiras de Cristiano IV, 
da Dinamarca, na Guerra dos Trinta Anos; mas, nelas só permaneceu por 
quatro meses, preferindo voltar à cidade natal, onde fez imprimir sua 
narrativa da expedição bélica ao Brasil. 

Seu relato obteve grande repercussão, a ponto de merecer 
inclusão em diversas coleções de viagens organizadas e publicadas na Ale­
manha no século XVII, o que contribuiu bastante para a sua divulgação. 
Dele se fez uma tradução latina, publicada em 1634. Em nosso século, 
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mereceu nova edição, publicada em Haia, em 1930. Para o nosso idioma, o 
relato de Aldenburgk foi traduzido e publicado parcialmente em 1938 por 
Dom Clemente da Silva Nigra OSB, no volume 26 dos "Anais do Arquivo 
Público da Bahia". Todavia, desde 1913 existia uma tradução integral do 
famoso texto, feita por Alfredo de Carvalho, mil5 que permanecera inédita. 
Esta tradução, revista por Agripino Martins, só veio, a público em 1961, 
editada por Edgard de Cerqueira Falcão, na preciosa coleção "Brasiliensia 
Documenta". Esta edição do ilustre e saudoso historiador baiano (radicado 
em Santos), contém a reprodução facsimilar da edição original de 1627, 
além do magnífico estudo introdutório sobre o autor e a obra. Enfim, uma 
edição feita com o excepcional cuidado que já nos habituamos a ver nas 
realizações de Cerqueira Falcão. 24-8-1988. 

* 

188. RASTREANDO O PASSADO DE OURO FINO

A cortesia do prezado amigo e confrade Maurício de Moraes 
propiciou-me a oportunidade de rastrear, por alguns instantes, o passado 
de sua Ouro Fino. Pê-lo através de um livro singelo, despretencioso, mas de 
leitura agradável, no qual a erudição hlstórica devidamente fundamentada 
campeia com a leveza do estilo e não raro do pitoresco sem o qual ficaria 
falho o estudo do cotidiano de qualquer cidade. Refüo-me à História de

Ouro Fino, de Pompeu Rossi. O livro não só não é novo (data já de 1981), 
como, ainda, constitui publicação póstuma; visto seu autorter falecido dez 
anos antes. Da edição cuidou zelosamente um filho do autor, João Batista 
Prado Rossi. Apressou-se o autor em infonnar que o fato de • não ser 
n11tural de Ouro Fino (era paulista de Serra Negra) não o impediu de 
"sentir" a cidade mineira, pois nela viveu praticamente a vida toda. E para 
mim, a maior identificação que alguém possa demonstrar com uma cidade 
é 1nteressar-se pela sua hlstória. E foi o que fez bem o ouro-finense de 
Serra.Negra. 

Parte realmente significativa do livro é a que trata de Francisco 
Martins· Lustosa, o fundador de Ouro Fino. Curiosa personalidade, "pon­
teada de' incidentes maiores e menores", de altos e baixos e de contradi­
ções as mais diversas! Vida, por assim dizer, cinematográfica! Após as 
aventuras no Sapucaí, internou-se· no atual Estado do Paraná, foi pre­
sidente da Câmara de Curitiba ( o "ponto mais alto que alcançou", segúndo 
o autor) e depois arriscou-se a expedições de reconhecimento no vale do
Tibagi, antecipando de mais de cinqüenta anos às andanças de Lopes e
Elliot, que os paranaenses tanto prezam. E. em Curitiba, faleceu aos no-

,. ' . 
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venta anos. No entanto, não sei de nenhum autor paranaense (a não ser 
leigeiramente Francisco Negrão) que tenha tratado dessa fase paranaense 
do fundador de Ouro Fino. Mesmo a parte mineira de sua vida é pouco 
lembrada. E só o fator de o autor da História de Ouro Fino haver "resga­
tado" a figura curiosa do fundador de sua cidade, já constitui motivo de 
regozijo para quem ler seu livro. Pelo menos, há nele algo de original, que 
não seja mera repetição do que outros escreveram. Com razão, Pompeu 
Rossi julgou que Lustosa "pode figurar, sem deslustre, na lista dos mais 
destacados sertanistas". 

Dois outros temas chamam a atenção em seu livro: as divisas 
São Paulo/ Minas e o desmembramento religioso da antiga Ouro Fino; este, 
para a história do povoamento mineiro constitui capítulo fundamental. 

Leitor menos avisado poderá estranhar a ausência de Aureliano 
Leite entre os grandes filhos de Ouro Fino. A explicação vem no adendo. 
Quando o livro foi escrito Aureliano ainda vivia e o autor quis referir-se 
apenas aos já falecidos, começando por Bueno Brandão, que chegou à 
presidência do Estado de Minas. Aliás, a capa do livro, bastante sugestiva, 
mostra-nos a igreja matriz de São Francisco de Paula e, na praça fronteira, 
a estátua de seu mais ilustre filho. "Registro", "gente", "lendas", as três 
opções que o autor quis salientar (no próprio título) alternam-se de ma­
neira agradável, sem cansar o leitor. 21-9-1988. 

* 

189. GENERAL OSÓRIO, 1864

Há pouco mais de um mês, faleceu em São Paulo uma das 
maiores figuras do protestantismo brasileiro: o reverendo José Borges dos 
Santos Júnior. É nome muito ligado a Campinas, pois aqui viveu muitos 
anos. Cursou o Seminário Presbiteriano, foi pastor, por longo tempo, da 
Igreja Presbiteriana, então localizada à rua Bernardino de Campos esquina 
da antiga rua 24 de Fevereiro (denominada posteriormente Dr. Ernesto 
Kuhlmann) e lecionou em diversos estabelecimentos de ensino da cidade. 
Retirando-se para a Capital, aí pastoreou, também por longos anos, a mais 
importante igreja de sua denominação, a chamada "Igreja Presbiteriana 
Unida", situada à rua Helvécia. Grande teólogo e principalmente grande 
orador - certamente dos maiores da bela tradição oratória do protes­
tantismo - o nome de José Borges dos Santos Júnjor éxtrapolou de muito 
o ambiente de sua comunidade eclesiástica. Tornou-se reconhecidamente
grande autoridade nos domínios da educação, o que o levou a integrar, por
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muito tempo, o Conselho Nacional de Educação, transformado atualmente 
em Conselho Federal de Educação. 

Çonheci-o há precisamente 55 anos. Residia em Juiz de Fora, 
mas encontrava-me na cidade de Bauru, em gQzo de férias, e na mesma 
cidade Borges também se encontrava a convite da Igreja Presbiteriana local 
para uma série de conferências religiosas. Como, ao regressar para Juiz de 
Fora, pretendesse passar uns dias em Campinas, pús-me à disposição do 
ilustre pastor para o caso de desejar algum recado para sua familia, então, 
aqui residente. Deu-me seu endereço e pediu-me que simplesmente desse 
notícias suas à sua esposa. E eu o fiz. Lembro-me de sua residência: uma 
pequena casa, ainda existente (embora modificada) à rua General Osório, 
bem rente ao atual supermercado Pão de Açúcar. Ao' dar-me o endereço, 
fez questão de esclarecer: número 1864, precisamente o ano em que come­
çou a guerra do General Osório ... Fiquei com este detalhe na mente e 
nunca o esqueci. 

Muitos anos depois, em São Paulo, tive o privilégio de com ele 
privar mais ameudadamente, ao tempo do Institutó de Cultura Religiosa, 
fundado por Miguel Rizzo Júnior, outra grande figura do protestantismo 
brasileiro e, tal como Borges, também muito vinculado a Campinas. Ao· 
tempo em que integrei a Comissão de Nomenclatura de Vias Públicas da 
cidade, tive oportunidade de propor o nome de Miguel Rizzo Júnior para 
uma das ruas de Campinas. Aprovada a proposta, lá se encontra o nome do 
ilustre pastor numa via pública do chamado "Jardim Pacaembu". Estivesse 
ainda na Comissão (aliás, nem sei se ela ainda existe ... ) faria idêntica pro­
posta com relação a José Borges dos Santos Júnior, a grande figura que 
vem de falecer, deixando belíssima folha de serviços à causa da religião e 
da educação. E bastante vinculado à nossa cidade, como foi dito. Mas, aqui 
fica a sugestão para quem tiver condições de encaminhá-la. 28-9-1988. 

* 

190. PEDRO SANCHES E POÇOS DE CALDAS

Quando, menino ainda, fui pela primeira vez a Poços de Caldas, 
chamou-me a atenção a freqüência com que Pedro Sanches era homenagea­
do na cidade. Para começar, o modesto hotel em que nos hospedamos fica­
va na rua desse nome. Saindo da estação, era a primeira travessa da rua 
Junqueiras. Alguns anos depois seu nome_foi trocad.o pelo de Francisco Fa-· 
ria Lobato, pela simples razão de já existir na cidade outro logradouro com 
o nome de Pedro Sanches. E este outro não era senão o grande parque que
alcancei ainda em construção e que veio a se tomar um dos mais bel'os jar­
dins do Brasil. Nele, estavam em obras os grandes palácios do Palace Hotel,
do Cassino e das novas Termas. Bem em frente ao velho balneário, demoli-
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do com o novo estabelecimento termal, havia o busto de Pedro Sanches, 
com as palavras ''Ciência e Bondade". Até em estabelecimentos comerciais 
seu nome aparecia. Lembro-me de uma farmácia e de um instituto de beleza 
certamente assim denominados para facilidade de indicação, pois ambos 
ficavam na Praça Pedro Sanches. O institu"'to ainda existe, com o mesmo 
nome, embora noutro local. 

Na-o foi difícil à minha curiosidade de garoto saber quem havia 
sido Pedro Sanches, médico ilustre que viveu muitos anos em Poços, anali­
sando e descrevendo suas águas termais. Mais ainda: segundo me contou 
outro médico ilustre, amigo de minha família, foi Pedro Sanches a maior 
figura da história de Poços de Caldas. Daí, as grandes homenagens que lhe 
foram tributadas, com seu nome em dois logradouros e ainda seu busto 
como que olhando para as termas pelas quais ele tanto fez. 

Entretanto, pouco se sabe de sua vida anterior a Poços de Cal­
das, discordando as informações quanto a fatos importantes de sua biogra­
fia. Sacramento Blake e Lycurgo de Castro Santos Filho dão-no como nas­
cido em Sa-o Gonçalo e formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja­
neiro em 1872. Já outro autor que escreveu sobre médicos mineiros dá-o 
como nascido em Caldas e diplomado em 1886, ou seja com quatorze anos 
de diferença das outras fontes, o que não faz sentido, pois em 1873 (ano 
seguinte ao de sua formatura) já se encontrava clinicando em Poços, onde 
viveu até o seu falecimento. Esta indicação (da data de sua fixação em Po­
ços) encontra-se no próprio livro que publicou em 1884 sobre as águas -ter­
mais da localidade. Deste importante livro, de alto interesse histórico e 
científico (sobretudo crenológico), fez-se uma reediçã'o, ampliada,em 1904, 
pela Imprensa Oficial de Minas Gerais. É a edição que me foi dado conhe­
cer, graças a gentileza do dr. Leibnitz Tavares Hovelacque, ilustre advogado 
e jornalista e meu querido amigo de Poços de Caldas. O livro sugere muita 
coisa e vai me proporcionar novos "rabiscos" sobre Poços e seu grande mé­
dico. (12-10-1988 ) 

* 

191. RECENTE LIVRO DE HONÓRIO DE SYLOS

O jornalista sempre me pareceu uma das pessoas mais indicadas 
para escrever memórias. A própria natureza de seu trabalho,lidando diutur­
namente com o cotidiano, o predispõe a essa tarefa. Nem todos, contudo, 
assim o entendem. Tanto que é rara a presença de jornalistas em nossa me­
morialística. Honório de Sylos, meu querido amigo e confrade da Acade­
mia Paulista de Letras, tem tudo para nos dar uma obra marcante no gêne-
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ro. É provável que ainda o faça. Por ora, preferiu dar-nos um livro ape­
nas de "relembranças jornalísticas" (Gente & Fatos, Sã:o Paulo, lbrasa, 
1988). 

O "apenas·", aqui, nã:o é depreciati'í.O e nem visa a diminuir o 
mérito de seu trabalho. Diria, ao contrário, que o livro tem muito mais do 
que o título promete. Por exemplo: quem, vendo-o com o subtítulo "Re­
lembranças jornalísticas", imaginaria nele encon trar um dos mais bem elabo­
rados estudos sobre o domínio espanhol em São Paulo? Ou sobre o Conde de 
Parnaíba? Significa isto que, ao lado de evocações de sua "memória" (as 
páginas sobre Júlio Prestes, Rodrigues de Abreu, a revoluçã:o constituciona­
lista ou os vinte tópicos que constituem a última seça:o do livro), fez Honó­
rio de Sylos história e muito boa história, inclusive com um sentido revisio­
nista em muitos dos temas abordados (Euclides e Washington Luís, entre 
outros). E preciso não esquecer, aliás, que o autor já tem um lugar assegu­
rado na historiografia paulista, desde que publicou, há mais de dez anos, 
São Paulo e seus caminhos. Diria até desde antes, pois data de 1933 seu 
livro sobre a revoluça-o constitucionalista (Itararé! Itararé!), considerado 
com justiça um dos melhores dentre as centenas que apareceram sobre o 
movimento de 1932. 

Ao longo de tudo quanto escreve (e não teria oportunidade, 
nesta pequena nota, de salientar os ''hits" de seu recente livro), um traço 
significativo ressalta logo â primeira vista: o seu paulistanismo. Na-o estreito 
e mesquinho, como às vezes sói ocorrer, mas sensato e bem fundamentado. 
Diria mesmo ser Honório de Sylos um dos baluartes deste paulistanismo, 
numa época em que ele anda tão diluído, aviltado e corrompido, quase 
inexistente. 

Escrevendo de certa feita sobre o orgulho que os paranaen­
ses têm de seu Estado - o "paranismo", que nossos vizinhos tanto procla­
mam - disse que seria muito bom se os paulistas fossem tã:o "paulísticos" 
(perdoem-me o neologismo) como os paranaenses sa:o "paranistas" ... Pois 
bem: vejo em Honório de Sylos um legítimo "paulístico" (e não apenas 
"paulista", pois este é todo o que nasce em nosso Estado e nem todos o 
sa-o de coração), que põe o interesse e a defesa de São Paulo acima de tu­
do. Sem obnubilaça:o e sem miopia. Livro que merece ser lido e divulga­
do. 7-12-1988. 
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Santo Antônio da Patrulha - 17 

Santa Casa de Misericórdia de São 
Paulo - 136 

Santa Catarina - 73 
Santos - 59 
Santos Dumont -3 31 
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Seminário Presbiteriano de Campinas - 239 
Spencer Varnpré - 278 
Sulistas americanos no Brasil - 48 

Temístocles -278 
Tiradentes - 49, 110, 134 
Trabalho livre - 139 
Trapistas - 340 
Tschudi - 19 
Tubarão (vale do) - 73 

Valinhos - 140 
Verdi - 243 
Vestuário - 132 
Viana Moog -58 
Vila Kyrial -119 

Zipoli -327 





UNIDADES UNIVERSITÁRIAS 

1 - INSTITUTOS • 

1. Instituto de Artes e Comunicações

2. Instituto de Ciências Biológicas

3. Instituto de Ciências Exatas

4. Instituto de Ciências Humanas

5. Instituto de Filosofia

6. Instituto de Informática

7. Instituto de Letras

8. Instituto de Psicologia

9. Instituto de Teologia e Ciências Religiosas

11 - FACULDADES 

1. Faculdade de Arquitetura e Urbanismo

2. Faculdade de Biblioteconomia

3. Faculdade de Ciências Econômicas, Contábeis

e Administrativas

4. Faculdade de Ciências Médicas

5. Faculdade de Ciências Tecnológicas

6. Faculdade de Direito

7. Faculdade de Educação

8. Faculdade de Educação Física

9. Faculdade de Enfermagem

10. Faculdade de Odontologia

11. Faculdade de Serviço Social

Ili - INSTITUIÇÕES COMPLEMENTARES 

a) Biblioteca Central

b) Centro de Ensino

Colégio de Aplicação "Pio XII"

Colégio Comercial da Academia "São Luís"

c) Centro de Processamento de Dados

d) Museu Universitário
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